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No Ano Jubilar proclamado pelo Papa Francisco assumimos alegremente a nossa identidade de 
“Peregrinos de Esperança”, num momento singular da história humana, com muitos desafios a serem 
enfrentados, interna e externamente, pela nossa Igreja Particular. Apresentamos o Plano de Ação 
Pastoral 2025/2026 do Vicariato para Ação Social, Política e Ecumênica da Arquidiocese de Vitória–ES 
em plena mudança de governo eclesial, agradecendo ao Dom Dario por ter nos conduzido até aqui e, da 
mesma forma, acolhemos com alegria Dom Ângelo Ademir Mezzari, que nos conduzirá nos próximos 
anos.

O presente Plano de Ação é o resultado de uma longa caminhada com a partilha de diversos saberes, 
conhecimentos e experiências de vários agentes que se dedicam às atividades missionárias, sociais, 
políticas e ecumênicas na Igreja Particular de Vitória.

A compreensão de Dom Dario Campos sobre a evangelização está enraizada na Doutrina Social da Igreja, 
que ensina: “Na Igreja Particular, o primeiro responsável pelo empenho pastoral de evangelização social 
é o Bispo...O Bispo tem a responsabilidade de promover, com particular referência à realidade local, o 
ensinamento e a difusão da doutrina social, de que se ocupa mediante instituições apropriadas.” 
(Compêndio da Doutrina Social da Igreja, pág. 300)

Instituído em 13 de junho de 2019 o Vicariato para a Ação Social teve como primeira atividade a 
realização do Encontro Igreja e Sociedade em Ação, no dia 27 de julho do mesmo ano, que teve a 
participação de cerca de 500 pessoas, representantes das pastorais sociais, projetos e movimentos 
sociais, sindicatos, universidades, organizações de classes, associação de moradores e movimentos 
comunitários, órgãos públicos, partidos políticos e conselhos, dentre outros, visando construir um 
espaço de interlocução e pautas que sejam transversais, tanto à Igreja quanto à sociedade civil. 

O propósito é desenvolver ações que ajudem a sociedade capixaba na reivindicação de políticas públicas 
adequadas ao bem-estar de toda a população, pois “as relações que se instauram num clima cooperativo 
e solidário superam as divisões ideológicas, estimulando a busca do que une para além do que divide”. 
(Pontifício Conselho “Justiça e Paz” - Compêndio da Doutrina Social da Igreja - pág. 130).

Desde a sua instituição, o Vicariato vem fazendo a interlocução com a sociedade civil organizada por 
meio do Fórum Igrejas e Sociedade, criado a partir do referido encontro, com o qual realizou, no dia 07 
de setembro daquele ano, a 25ª edição do Grito dos Excluídos e o 30º ano de Martírio de Padre Gabriel 
Maire.

Para organizar e otimizar a ação das Pastorais Sociais, a Coordenação do Vicariato fortaleceu o Fórum 
das Pastorais Sociais, existente desde os anos de 2010, e faz o acompanhamento periódico e individual 
de cada pastoral, conforme a demanda de cada uma.
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1– APRESENTAÇÃO



Os diversos Projetos Sociais situados em regiões de alta complexidade e vulnerabilidade social, que têm 
raízes na igreja católica, foram organizados no Fórum dos Projetos Sociais que tem estimulado e 
fortalecido os projetos através da atuação em rede e construção de parcerias.

Para a promoção dos Direitos Humanos foi criada a Comissão de Promoção da Dignidade Humana 
(CPDH), que atua em estreita comunhão com a Comissão Brasileira de Justiça e Paz e, para ajudar na 
formação e estimular a participação política, foi instituída a Escola de Fé e Política Dom Silvestre 
Scandian. A extrema pobreza e a fome têm sido enfrentadas com a Campanha Permanente Contra a 
Fome e pela Inclusão Social Paz e Pão que, ao longo de quatro anos, distribuiu mais de 1.200 toneladas 
de alimentos para famílias empobrecidas. 

Para promover o encontro entre as igrejas que compõem o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil 
(Conic) e demais dispostas a dialogar, foi instituída a Comissão para o Ecumenismo. Para inserir os 
jovens nas pautas sociais e estimular na juventude a solidariedade e a prática do trabalho voluntário, 
demos continuidade ao Programa de Intercâmbio de Jovens Brasil e Alemanha e, para garantir o controle 
social, incentivamos a participação dos leigos e leigas, agentes de pastorais e lideranças nos Conselhos 
de Políticas Públicas.

Compõem o Vicariato Para Ação Social, Política e Ecumênica da Arquidiocese de Vitória: 

> Fórum das Pastorais Sociais; 
> Fórum dos Projetos Sociais; 
> Fórum Igreja e Sociedade; 
> Campanha Permanente Contra a Fome e pela Inclusão Social Paz e Pão; 
> Programa de Intercâmbio de Jovens; 
> Escola de Fé e Política; 
> Comissão para a Promoção da Dignidade da Pessoa Humana;
> Comissão para o Ecumenismo;
> Representação nos Conselhos de Políticas Públicas.

Atualmente, o Vicariato conta com a colaboração de duas secretárias e um secretário em tempo integral 
e conta também com uma coordenação ampliada, composta por representantes das pastorais e 
organismos citados, que se reúne mensalmente para planejar, monitorar, encaminhar e avaliar as ações. 

Essa prática tem contribuído muito para o bom êxito das ações e é “importante enfatizar que, enquanto 
no planejamento tradicional perdia-se a referência concreta ao sujeito - a população entrava como 
‘usuária’, “demandante”, “clientela”, mas nunca como ser histórico -, no planejamento agora proposto a 
população é personagem central do processo”. (Myrian Veras, Planejamento Social - intencionalidade e 
instrumentação, pág. 21)
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A secretaria do Vicariato funciona na Cúria Metropolitana, junto ao Departamento de Pastoral da 
Arquidiocese, onde se compartilham as salas de reuniões e demais dependências e equipamentos e 
atuam conjuntamente, atendendo assim aos apelos de nosso Arcebispo: “Caminhemos juntos! 
Apoiemo-nos! Sejamos próximos uns dos outros! Estejamos atentos aos apelos pastorais! Sejamos um 
só corpo! Sigamos fiéis à Palavra, atentos à partilha do Pão, prontos para exercer a caridade e firmes na 
vocação missionária de discípulos de Jesus”. (Dom Dario Campos - Plano Pastoral 2020-2023)

É assim que o Vicariato para a Ação Social, Política e Ecumênica tem caminhado: de mãos dadas com o 
Papa Francisco, com a CNBB, com nosso Arcebispo e seu Bispo Auxiliar, com o Coordenador de Pastoral, 
com os Padres Coordenadores das Áreas Pastorais e todo o clero, com toda igreja e todo o povo de Deus, 
buscando a unidade na diversidade.

2 - OBJETIVO GERAL

Organizar e fortalecer a Ação Evangelizadora da Arquidiocese de Vitória através da Pastoral de Conjunto, 
em comunhão com os objetivos da Igreja em Saída propostos pelo Papa Francisco e com as diretrizes da 
CNBB.

3 - A QUEM O PLANO PASTORAL SE DESTINA

Às Pastorais Sociais da Arquidiocese de Vitória, organizadas no Fórum das Pastorais Sociais, aos 
Projetos Sociais organizados no Fórum dos Projetos Sociais e demais segmentos que compõem o 
Vicariato.

4 - VIGÊNCIA

O presente Plano terá a duração de dois anos, estando sujeito ao processo de monitoramento constante 
e avaliação ao final do primeiro semestre de cada ano, o que permitirá os ajustes necessários, conforme 
a mudança da realidade. Nesse sentido, as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(CNBB 2019-2023) traz a seguinte orientação: “É necessário que os planos de pastoral sejam 
cronologicamente elaborados para períodos mais curtos, para poderem acompanhar e se adequarem às 
rápidas transformações em um mundo cada vez mais urbano. Necessitam, igualmente, ser capazes de 
dialogar com as diversas realidades e visões nelas presentes.”

5 - FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA E TEOLÓGICA

A parábola do Bom Samaritano descrita no Evangelho de Lucas 10:25-37 é um texto fundamental para a 
compreensão da missão da Igreja e, portanto, essencial para nortear o plano pastoral do Vicariato para a 
Ação Social, Política e Ecumênica, pois, ela dispõe sobre os ensinamentos básicos do amor ao próximo, 
a compaixão e o serviço de que necessitam os mais vulneráveis. Com essa parábola, Jesus amplia o 
conceito de amor e define muito bem que o meu próximo é toda e qualquer pessoa que esteja em 
situação de vulnerabilidade, independentemente de sua origem, raça, gênero, situação social e a fé que 
professa.



6 – HISTÓRICO E METODOLOGIA

Desde a sua criação, o Vicariato vem investindo forças e a invocação do Espírito Santo para a construção da sua identidade cristã, 
questionando sempre o quanto estamos dispostos a amar e servir como Jesus nos ensinou, incentivando seus membros a 
desenvolverem a empatia do samaritano e uma postura de cuidado uns com os outros e com o próximo, exercitando a humildade, 
buscando o diálogo interreligioso, o cuidado com a nossa “Casa Comum” e o Bem Viver de todas as pessoas.

Não obstante, a todo o processo motivador e organizativo que vinha se constituindo com a criação desse novo setor na Arquidiocese, 
a pandemia da covid-19 alterou o curso da história, interrompendo o fluxo de um processo que estava caminhando e com o firme 
propósito de reencantar os leigos e leigas para a ação das Pastorais e Projetos Sociais. 

Os primeiros três anos foram profundamente marcados por esta dolorosa e assustadora pandemia que, por um lado comprometeu 
abruptamente a execução do Plano de Ação Pastoral 2020-2023, elaborado para reorganizar e fortalecer as Pastorais Sociais, por 
outro lado, reforçou a necessidade de mais e mais investimento e priorização das ações de enfrentamento às mazelas causadas pelo 
sistema sociopolítico e econômico, ao qual estamos submetidos, conforme afirmam os Bispos: “Nesse contexto de fragilização do 
Estado-Nação, o grande desestabilizador que exige a sua total reconstrução é a emergência, em âmbito global, de novos sujeitos 
sociais”. (CNBB - Doc. 91- pág. 15)

No final de 2021 o Vicariato para a Ação Social realizou a sua primeira assembleia anual, respondendo a essa questão: quais as 
pautas comuns, que dizem respeito aos vários coletivos vinculados ao Vicariato, esse grupo gostaria de indicar para compor o 
planejamento do Vicariato nos próximos anos?

As respostas para essa questão foram retomadas na assembleia anual de 2022, que apontou os seguintes pontos principais para 
serem fortalecidos em 2023: formação sociopolítica; fortalecer a Paz e Pão; ação conjunta; fortalecer as pastorais sociais; 
estabelecer momentos de conversas interpastorais; estimular/reforçar o diálogo entre as pastorais; encarar com prioridade as 
pautas de direitos humanos.

Em março de 2023, reunimos as lideranças das pastorais, projetos e demais segmentos a fim de reconectar as pessoas e 
organismos, fortalecer a fé, alimentar a esperança e exercitar o cuidado de uns com os outros, já que todos se encontravam 
desgastados e exaustos com a vivência dolorosa da pandemia que matou, distanciou e segregou ainda mais, principalmente, os mais 
pobres e desvalidos.

Esse encontro, intitulado Espiritualidade do Cuidado, teve o objetivo de “fortalecer a confiança/abertura dos Agentes Pastorais, para 
crescer na autonomia e assumir seu lugar na Igreja Sinodal”. Com duração de dois dias e meio, as pessoas tiveram a oportunidade de 
rezar, meditar, ouvir e falar de seus sentimentos, sonhos e frustrações e foi também um espaço de troca, de aprendizado e de 
apropriação do trabalho coletivo, já que muitas pessoas não tinham conhecimento sobre os trabalhos umas das outras.



Na assembleia em outubro de 2023 foram definidas as seguintes prioridades para 2024: 

> Abrir-nos à Pastoral de conjunto, para fortalecer a ação evangelizadora da Igreja;
> Fortalecimento das pastorais sociais; 
> Comunicação dialogada, informativa e com escuta ativa;
> Formação de base em todos os segmentos;
> Elaboração de um plano de formação continuada.

Em dezembro, a Coordenação do Vicariato, ampliada com a presença de outras lideranças das pastorais e 
demais segmentos, debruçou-se sobre as propostas a fim de elaborar um planejamento estratégico para 
atender as necessidades apontadas na assembleia e, em resposta às prioridades, definiu-se que 2024 seria 
um ano de investir na organização, reorganização e fortalecimento das pastorais sociais, com o 
encaminhamento de todas as pastorais realizarem suas assembleias no mesmo dia, local e horário.

Em abril de 2024 iniciamos o processo de realização das assembleias, convocando as lideranças e 
coordenações das Pastorais Sociais e representantes dos demais segmentos do Vicariato, com foco no 
tema: Formação e Pastoral de Conjunto, para motivar e resgatar as práticas das assembleias anuais que há 
alguns anos deixaram de acontecer.

Concomitantemente à convocação para a assembleia formativa, foi elaborado o Subsídio para Organização 
de Assembleia, com o texto inicial intitulado “Por uma Pastoral Orgânica e de Conjunto”, onde lemos que: “A 
Ação Pastoral da Igreja deve estruturar-se como uma colaboração mútua dos fiéis, numa tarefa executada 
de forma orgânica e em conjunto. Assim, cada segmento deve compreender-se como parte importante de 
um todo: no qual a pluralidade deve servir à universalidade, de forma que cada um, na sua individualidade, 
contribua para a construção do coletivo”. (Pe. Cláudio Alves Moreira, Coordenador de Pastoral)

O subsídio trouxe também conceitos e elementos norteadores sobre a necessidade e a importância do 
planejamento, do conhecimento da história da igreja marcada pela resistência popular, com suas raízes 
que, ainda hoje, sustentam as lutas por mais dignidade e menos desigualdades e das realidades onde estão 
inseridas, bem como orientações para a realização de uma assembleia.

A síntese final dessa assembleia destaca as principais necessidades elencadas pelos participantes.

DIAGNÓSTICO TERRITORIAL: identificar, conhecer e mapear as demandas sociais e os 
equipamentos/políticas públicas locais e acioná-las para o enfrentamento das prioridades previamente 
definidas. 

DIAGNÓSTICO PASTORAL: conhecer a missão e a ação de cada pastoral e identificar uma questão comum 
a todas, além de desenvolver ações conjuntas para contribuir com a solução das situações detectadas.
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INTEGRAÇÃO: manter a conexão com as instâncias da igreja para aumentar a integração entre os/as 
agentes das pastorais sociais/organismos e demais pastorais e equipes paroquiais, fortalecendo o 
sentimento de pertença e comprometimento com a realização de ações conjuntas na perspectiva da 
ação em rede. 

PLANEJAMENTO: dialogar com os coordenadores das áreas pastorais para realizar um trabalho 
conjunto, criando espaço para unificar as diferentes expressões das pastorais e organismos, integrando 
os processos comuns por meio de uma metodologia sinodal de escuta e partilha da experiência, 
incluindo nos respectivos planejamentos a cultura da pastoral de conjunto, mobilizando assuntos e 
metas para que os movimentos e pastorais similares sejam inseridos no processo.

O segundo momento da assembleia aconteceu em agosto de 2024 e teve como objetivo a reorganização 
das pastorais sociais, para a qual foi adotado o método “Diálogo no Espírito”. A síntese destaca o debate 
sobre a necessidade do planejamento das ações, a necessidade da Pastoral de Conjunto, compreendida 
não como um organismo novo, um novo grupo de trabalho ou um novo órgão institucional, mas um novo 
modelo de ação ou uma forma de fazer o que já fazemos. Falamos da possibilidade de articulação e 
trabalho em conjunto.

Também foi marcante a angústia dos agentes de pastoral por não terem o trabalho reconhecido, já que 
“os membros que participam das comunidades não conhecem o trabalho que cada pastoral realiza”. 
Repetiu-se também a afirmação de que somos discriminados com o trabalho que fazemos. Então, como 
queremos ser Pastoral de Conjunto se não conhecemos que o outro realiza? 

O método utilizado nessa assembleia foi um convite a parar, ouvir, conhecer e refletir com o outro. Essa 
é uma estratégia importante que podemos levar para nossas bases para trabalhar nossa capacidade de 
ouvir, conhecer e refletir. Essa pode ser uma estratégia para tornar o nosso trabalho conhecido, de forma 
reflexiva, de forma que as pessoas possam compreender e terem espaço para expressar as 
possibilidades de ajuda.

A última etapa da Assembleia aconteceu em outubro, na assembleia anual do Vicariato, e iniciou com o 
momento de oração, fazendo a memória orante da caminhada do Vicariato desde a sua criação. Tivemos 
a assessoria do Padre Dário Bossi, assessor da CNBB, aprofundando o método Diálogo no Espírito, que 
nos ajudou apontar a VIOLÊNCIA como problema social e político a ser enfrentado no biênio 2025/2026 
por todos os segmentos, sendo comum a todas as nossas ações.

Logo após a assembleia anual, cada pastoral e segmento se reuniu e sistematizou as ações planejadas 
para 2025.



7 – PLANO DE AÇÃO

O Plano de Ação Pastoral que entregamos aqui é o resultado do trabalho feito por todas as instâncias do 
Vicariato, que ofereceram indicações preciosas ao longo dos últimos meses. 

São orientações que sinalizam o rumo que o Vicariato quer seguir a partir de 2025. Ele não é para 
engessar ou dificultar o trabalho dos/as agentes, estando aberto à criatividade e à dinâmica da realidade 
que nunca é estática e se impõe às nossas práticas. A unidade almejada não significa uniformidade e, 
sim, a direção de que nossos trabalhos terão, em comunhão com toda a Arquidiocese de Vitória.

O Plano de Pastoral será útil e conseguirá criar unidade pastoral em toda Igreja se cada um tiver 
sensibilidade e respeito em acatá-lo e praticá-lo. Cada Instância que compõe este Vicariato preparou o 
seu planejamento e o seu cronograma de atividades, que ajudarão a concretizar o que está proposto.

O problema social da VIOLÊNCIA, escolhida como prioridade, vem como um urgente alerta para que a 
Igreja se atente a essa questão, apontado como o problema principal que assola o território onde a Igreja 
atua.

COORDENAÇÃO DO VICARIATO – CRONOGRAMA DAS AÇÕES  2025
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APRESENTAÇÃO DAS 
PASTORAIS E 
ORGANISMOS 



FÓRUM DAS PASTORAIS SOCIAIS

MISSÃO
Promover a justiça social, a igualdade e a dignidade humana, defendendo e promovendo os direitos
dos mais vulneráveis, fomentando a conscientização e a mobilização da sociedade em torno das
questões socioambientais.

OBJETIVO GERAL
Apoiar e articular o trabalho coletivo e específico das pastorais sociais em toda a Arquidiocese.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
> Incentivar a ação integrada entre as pastorais, promovendo a pastoral de conjunto;
> Organizar as ações em comunhão com as demais forças vivas da arquidiocese;
> Fortalecer e ampliar a abrangência do atendimento às pessoas vulnerabilizadas.

APRESENTAÇÃO

O Fórum das Pastorais Sociais é uma estrutura orgânica e um espaço de integração que reúne as pastorais 
sociais existentes na Arquidiocese de Vitória. Foi criado em 2010, para fortalecer o trabalho de cada 
pastoral e, atualmente, é composto pelas seguintes pastorais: Pastoral da AIDS, Pastoral da Criança, 
Pastoral Carcerária, Pastoral da Ecologia, Pastoral do Menor, Pastoral do Povo de Rua, Pastoral Operária, 
Pastoral da Pessoa Idosa, Pastoral da Sobriedade, Pastoral dos Pescadores e Pastoral da Saúde.

Reúne-se mensalmente, no primeiro sábado do mês, no horário de 8 às 11h. Participam os coordenadores 
arquidiocesanos e representações de todas as pastorais e representantes dos fóruns das áreas pastorais.

O Fórum das Pastorais conta também com o programa Ciranda pela Vida que, em 2021, começou 
realizando lives e atividades virtuais, respeitando os rigorosos critérios impostos pela pandemia, com o 
objetivo de divulgar as atividades das Pastorais Sociais e da Campanha Paz e Pão. Em junho de 2023, a 
Rádio América acolheu uma proposta apresentada pela coordenação do fórum e, as atividades que seriam 
virtuais e esporádicas, foram sistematizadas num programa de entrevistas.

O Ciranda vai ao ar semanalmente, aos sábados, às 14h50, desde 1º de julho de 2023, tendo entrevistado 
dezenas de pessoas com temas variados e relevantes para a sociedade e a igreja.

Para 2025, o Fórum se propõe a utilizar do espaço integrado para fortalecer o entendimento de pastoral de 
conjunto, na perspectiva da sinodalidade, aprofundar temas importantes e pertinentes às ações 
sociopastorais, buscando o fortalecimento de cada pastoral e motivar as reflexões e ações que atinjam a 
questão da violência, que será a questão prioritária a ser enfrentada por todas as instâncias do Vicariato.

Coordenação do Fórum na Arquidiocese: Adriana Oliveira
Coordenações das Áreas Pastorais:

Vitória – Gustavo de Oliveira
Serra – Evandro e Nelma
Vila Velha – Fatinha, Neli e Eustáquio
Cariacica – Tatiane
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PASTORAL DA AIDS/DST

MISSÃO
Contribuir na construção de uma resposta integral à epidemia do HIV/Aids, promovendo o acesso 
universal à prevenção, diagnóstico e tratamento, bem como, a erradicação do estigma e da 
discriminação para com as pessoas que vivem e convivem com HIV/Aids.

OBJETIVO GERAL

Promover a vida por meio de ações de prevenção, acolhida, solidariedade, acompanhamento de pessoas
que vivem e convivem com HIV/Aids e de incidência política, contribuindo para o enfrentamento da 
epidemia da Aids.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Incentivar a cultura do cuidado com a divulgação de informações e orientações para a prevenção, 
o diagnóstico precoce e promoção de atitudes responsáveis em vista da diminuição de novos casos 
de Aids;

> Acompanhar pessoas e famílias que vivem e convivem com HIV e Aids, manifestando a presença 
misericordiosa de Deus, promovendo acesso aos direitos e cumprimento das próprias 
responsabilidades, em vista da melhoria da qualidade de vida;

> Promover a formação dos agentes de pastoral para a participação nas instâncias de Controle Social 
e nos espaços de articulação da Ação Social da Igreja.

APRESENTAÇÃO

A Pastoral da Aids é um serviço da igreja católica organizado na CNBB desde 2002 para ajudar nos
desafios que a Aids apresenta para a sociedade, governo, igreja e famílias, respeitando os valores 
evangélicos e cristãos. Os agentes de pastoral atuam em 5 frentes: prevenção – solidariedade – 
articulação e parcerias – incidência política - espiritualidade.

A Pastoral iniciou seus trabalhos na Arquidiocese de Vitória em 2008, formada por pessoas capacitadas 
e comprometidas com o trabalho de prevenção e assistência aos doentes, estando atenta às 
necessidades dos soropositivos, trabalha na prevenção e contribui para o controle da Aids, envolvendo 
todos os cristãos cristãs nessa missão. A Pastoral assume esse serviço e, com amor incondicional, 
acolhe, acompanha e defende os direitos dos soropositivos. Faz também o trabalho de prevenção pela 
conscientização dos valores evangélicos, sendo presença misericordiosa e promovendo a vida como 
bem maior. A AIDS ainda continua a ser uma das mais sérias crises de nosso tempo e o diagnóstico 
precoce, o tratamento e a continuidade do tratamento são condições essenciais para o 
restabelecimento e manutenção da saúde.



Para 2025, a Pastoral se propõe a socorrer os que sofrem, a ajudar as pessoas a enfrentarem a
possibilidade e a realidade da infecção pelo HIV, dar apoio a elas e às suas famílias, integrá-los na
comunidade como um todo, lutando contra todo tipo de preconceito e discriminação.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Tiago de Matos e Julimar França
COORDENAÇÃO DE ÁREA: Julimar (Área Pastoral de Vitória) e Nani (Área Pastoral Serra/Fundão)
LOCAL DE ATUAÇÃO: Nas Paróquias da Arquidiocese de Vitória, nas demais Pastorais Sociais e no
Centro de Apoio ao Cidadão

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026
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>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026

PASTORAL CARCERÁRIA

MISSÃO

Promover e desenvolver a cidadania das pessoas encarceradas, seus familiares e egressos.

OBJETIVO GERAL

Levar o Evangelho de Jesus Cristo às pessoas que estão no sistema prisional e a promoção da dignidade 
humana por meio da presença da Igreja nos cárceres, através das equipes de pastoral na busca de um 
mundo sem cárceres!

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Contribuir para a redução do encarceramento e o fim da violência estatal;
> Priorizar a defesa intransigente da vida, bem como a integridade física e moral das pessoas 

encarceradas; 
> Superar a justiça retributiva por meio da justiça restaurativa;
> Acompanhar as pessoas privadas de liberdade buscando atender suas necessidades pessoais e 

familiares.

APRESENTAÇÃO

A Pastoral Carcerária é o braço da Igreja que atua nas Unidades Prisionais, em comunhão com a CNBB 
e com os Vicariatos para Ação Social de cada Arquidiocese, que tem como vertente indissociável a 
evangelização e a defesa da dignidade humana da pessoa encarcerada. 

Ela se organiza a partir de uma Coordenação Nacional, possui uma Coordenação Estadual que engloba 
a Regional Leste 3, uma Coordenação a nível Arquidiocesano e Coordenação de Grupos. Conta com 
cerca de 100 agentes pastorais presentes em 17 das 21 Unidades Prisionais no território da Arquidiocese 
de Vitória. Os agentes da pastoral trabalham para que os Direitos Humanos sejam garantidos, estando 
atentos às situações que configuram comprometimentos a esses segmentos de cidadãos(ãs), 
propondo medidas de conciliação e paz e fazendo denúncias das violações de direitos a partir das 
mazelas observadas no sistema prisional. 

Desse modo, ela contribui com o aperfeiçoamento da situação do sistema prisional, promove a 
dignidade humana e motiva a criação de políticas públicas para as áreas prisionais.



Para 2025 a Pastoral Carcerária se propõe a normatizar a sua atuação na Arquidiocese de Vitória, dar 
continuidade à formação de novos agentes, buscando fortalecer a Pastoral de Conjunto, para ampliar a 
capacidade de atendimento com a assistência religiosa   nas unidades ainda não assistidas e contribuir 
com a Pastoral do Menor visando assistência religiosa nas unidades socioeducativa, bem como, investir 
na formação continuada para qualificar e aperfeiçoar as ações e a incidência política em defesa e 
promoção da dignidade humana no sistema prisional. 

Além disso, pretende manter a representação da Pastoral nos espaços políticos (GINTER, CEDH, Grupos 
de inspeção) para socializar as orientações, decisões e encaminhamentos.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Maristela Azevedo Leal, Almir Leal e 
Nely das Graças Silva Varanda.
LOCAL DE ATUAÇÃO: Nas Unidades Prisionais do território da Arquidiocese.
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>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026

PASTORAL DA CRIANÇA

MISSÃO
Promover o desenvolvimento das crianças, à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, do 
ventre materno aos seis anos, por meio de orientações básicas de saúde, nutrição, educação e 
cidadania, fundamentadas na mística cristã, que une fé e vida, contribuindo para que suas famílias e 
comunidades realizem sua própria transformação". “Para que todas as crianças tenham vida em 
abundância” (Cf. Jo 10, 10).

OBJETIVO GERAL
Promover o desenvolvimento integral das crianças e de suas famílias e comunidades, sem distinção de 
raça, cor, profissão, nacionalidade, sexo, credo religioso ou político.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
> Orientar e estimular as famílias em ações básicas de saúde, educação e cidadania;
> Combater a obesidade infantil incentivando as famílias a fazer hortas caseiras;
> Celebrar mensalmente a vida das crianças acompanhadas pela pastoral.

Foto: divulgação / Arquidiocese de Belo Horizonte



APRESENTAÇÃO:

A Pastoral da Criança é um organismo da CNBB presente na Arquidiocese de Vitória há 38 anos. Temos a 
missão de promover o desenvolvimento da criança desde o ventre materno até os seis anos de vida, com 
a metodologia da visita domiciliar, celebração da vida e reuniões de reflexão e avaliação. Incentivando as 
mães a fazer hortas caseiras, para uma alimentação saudável para as crianças, assim como o soro 
caseiro. Estamos presentes em 107 comunidades com 294 líderes, atendendo a 2822 crianças e 120 
gestantes.

Para 2025, a Pastoral da Criança se propõe a estimular o fortalecimento da pastoral nas paróquias, 
ampliando a divulgação para sensibilizar e motivar a adesão das juventudes e demais pessoas sensíveis 
à causa da infância; incentivar as famílias a participarem das celebrações da vida e de atividades como 
leituras, jogos e brincadeiras que estimulem a criatividade e afastem as crianças dos equipamentos 
tecnológicos bem como capacitar os/as líderes a partir do aplicativo da pastoral criança, garantindo o 
uso da metodologia da Pastoral em todas as atividades e realizar oficinas de confecção de brinquedos e 
brincadeiras

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Solene de Lourdes

COORDENAÇÃO DE ÁREA:  
Vila Velha: Edinéia 
Vitória: Vanete 
Serra/fundão: Luiza 
Benevente: Vera Lúcia 
Serrana: Lucilene   
Cariacica/ Viana: Rosângela

LOCAL DE ATUAÇÃO: 
Atualmente, nossos 294 líderes, atuam em 107 comunidades eclesiais de base, e 45 paróquias, 
atendendo 2.822 crianças de 0 a 6 anos e 120 gestantes.

Conselhos municipais – CONSEA
Conselhos estaduais – CONSEA – ES
Fórum das pastorais  
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PASTORAL DA PESSOA IDOSA

MISSÃO

Promover os direitos da pessoa idosa, sua saúde, segurança e participação, valorizando os vínculos 
familiares e intergeracionais, por meio de acompanhamento domiciliar, fortalecendo a Rede de 
Solidariedade.

OBJETIVO GERAL

Contribuir na construção da Rede de Solidariedade na comunidade e da Rede de Serviços de apoio às
pessoas que envelhecem.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

> Acompanhar pessoas idosas no domicílio, mensalmente, de preferência as mais fragilizadas, levando
os afetos e a ternura de Deus;
> Ser ponte entre a família e os serviços de apoio à pessoa idosa na comunidade;
> Promover o respeito à dignidade e à cidadania das pessoas idosas, colaborando para a divulgação e
implementação do Estatuto do Idoso - Lei nº.10.741.
> Promover o convívio das pessoas idosas com as demais gerações, estimulando uma velhice ativa e
buscando uma longevidade digna.

APRESENTAÇÃO

 A Pastoral da Pessoa Idosa, instituída na Arquidiocese em 2016, conta com 162 líderes que 
acompanham 344 pessoas idosas, em situação de vulnerabilidade pessoal e social,  com visitas mensais 
e trabalham para assegurar a dignidade e a valorização integral das pessoas idosas, por meio de um 
processo educativo de formação continuada, tanto dos idosos quanto de seus familiares, buscando 
promover o desenvolvimento físico, mental, social, espiritual, cognitivo e cultural dos idosos, o respeito 
à dignidade e à cidadania, a partir da realização de visitas domiciliares. 

Para 2025, a Pastoral se propõe a estimular ainda mais as comunidades a respeitar os idosos e a 
capacitar mais agentes para o acompanhamento das pessoas idosas em visitas domiciliares e outras 
atividades complementares e também promover debates que busquem a superação de preconceitos 
contra os idosos. E pretende investir na sensibilização da área serrana para que a PPI seja implantada 
nas Paróquias da área.



>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA

A Coordenação da PPI Arquidiocesana é composta pelos representantes das áreas e coordenadorias 
arquidiocesanas.

COORDENADORA ARQUIDIOCESANA – Adriana Nunes Oliveira Pinto

COORDENAÇÃO DE ÁREA: 

Área Vitória - Maria Angélica Gavazza Lamberti  
Área Vila Velha - Adriana Nunes Oliveira Pinto 
Área Serra/Fundão – Maria Nelma Correia Lazzarin
 Área Cariacica /Viana 
Área Benevente 
Área Serrana

LOCAL DE ATUAÇÃO: Nas paróquias e comunidades realizando o acompanhamento através das 
visitas domiciliares. Atuando na construção da rede de proteção e solidariedade da pessoa idosa nos 
conselhos de políticas públicas.
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PASTORAL DO MENOR

MISSÃO

Promover e defender a vida digna de crianças e adolescentes empobrecidos e violados em seus direitos 
humanos fundamentais.

OBJETIVO GERAL

Buscar uma resposta transformadora, global, unitária e integrada à situação da criança e do 
adolescente empobrecidos e em situação de risco pessoal e/ou social, promovendo a participação dos 
mesmos como protagonistas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Sensibilizar, motivar e mobilizar os segmentos da Igreja, da sociedade e do poder público para a causa 
da criança e do adolescente; 
> Estimular o trabalho de base, dentro da linha comunitária, em vista de uma democracia participativa;
> Estimular um processo que vise a conscientização crítica, a organização e a mobilização da sociedade 
na busca da efetivação dos direitos humanos de crianças e adolescentes.

APRESENTAÇÃO

A Pastoral do Menor está presente na Arquidiocese de Vitória há 37 anos, desenvolvendo um trabalho de 
acolhimento e atenção às crianças, adolescentes e suas famílias na perspectiva do protagonismo de 
todos e todas, ocupando os espaços de defesa dos direitos, nos conselhos municipais, estadual, Fórum 
DCA, conselhos de área pastoral e paroquial, tendo como base para sua ação o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Atualmente, conta com 20 agentes, atuando na implantação da Escola de Cidadania nas 
paróquias e assistência religiosa aos adolescentes nas unidades socioeducativas, atividades em 
processo de organização. Mesmo com algumas dificuldades na caminhada sentida por todos nos 
últimos 4 anos, não faltou a garra de retomar o caminho aos agentes que continuam firmes e 
comprometidos com os pequenos do Reino.

Para 2025, propõe a expansão, divulgação e ampliação do trabalho para mais três paróquias da área de 
Serra/Fundão, Cariacica/Viana e Vitória, mediante agendamento prévio com as paróquias, com os 
conselhos das respectivas áreas para apresentar a Pastoral. A partir desse passo, segue com formação 
para as pessoas que forem sendo despertadas, considerando os seguintes temas e assuntos: 
assistência religiosa, atuação em conjunto, formação de novos agentes, motivação, comunicação, “O 
que é um Projeto Social”, “Resgate da identidade da pastoral”, Conselhos de Políticas Públicas. 
Pretende-se também buscar parceria com as Pastorais da Criança, Carcerária e Sobriedade bem como 
estudar os documentos da PAMEN/SINASE/PPI e realizar a assembleia, priorizando os temas da 
violência/meio ambiente e assim preparar representantes para atuarem nas áreas.

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026



COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Maria Celia Delarmelina Secchin / José Felipe Silva

COORDENAÇÃO DE ÁREA: Área Serra/Fundão - Sebastiana Moreira Rodrigues Guimarães 

LOCAL DE ATUAÇÃO: Paróquias e Áreas pastorai
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PASTORAL OPERÁRIA

MISSÃO

Contribuir com os trabalhadores/as formais e informais, desempregados/as, aposentados/as, da 
Economia Popular Solidária, que lutam por vida digna a partir da superação das injustiças no mundo do 
trabalho.

OBJETIVO GERAL

Promover a cidadania, a garantia de direitos e a dignidade humana aos trabalhadores/as 
empregados/as formais e informais, desempregados/as, aposentados/as e da Economia Popular 
Solidária.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Articular os/as trabalhadores/as para a defesa dos direitos na agenda das políticas públicas; 
> Incentivar animadores/as das comunidades cristãs a participarem na realidade da sua categoria 
profissional e seus respectivos sindicatos;
> Ser presença da Igreja junto às trabalhadoras/es e presença da classe trabalhadora na Igreja;
Fortalecer a Economia Popular Solidária como modelo de economia baseada na relação entre os povos.

APRESENTAÇÃO

A Pastoral Operária atua no seio da classe trabalhadora 
promovendo a reflexão sobre a vida dos trabalhadores/as à luz 
da Doutrina Social da Igreja Católica e da Palavra de Deus. Na 
década de 1970 a Pastoral Operária foi a voz da igreja junto às 
lutas dos/as trabalhadores/as e a voz da classe trabalhadora na 
Igreja. Atua no campo eclesial, político, popular e sindical.

Muitos sindicatos foram tomados das mãos de diretorias ligadas 
aos patrões no estado do ES e no Brasil, bem como associações 
de bairro que não tinham compromisso com os moradores/as. 
Foi parte na construção da Central Sindical, atuou e atua na 
organização das trabalhadoras/es. No ES, organiza com 
movimentos sociais, populares e igrejas a Marcha pela Vida e 
Cidadania que, neste ano, está em sua 25ª edição.

Para 2025 a Pastoral Operária se propõe a ampliar o debate em 
torno da escala 6x1, provocando a consciência crítica para a 
tomada da consciência de classe e intensificar o 
acompanhamento de projetos de Economia Popular e Solidária.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA E DE 
ÁREA:
A coordenação é colegiada

LOCAL DE ATUAÇÃO:
Área pastoral Cariacica/Viana, buscando 
ampliar para as demais áreas pastorais da 
Arquidiocese.
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PASTORAL DO POVO DE RUA

MISSÃO

Ser presença junto à população em situação de rua e dos lixões, reconhecendo e celebrando os sinais de 
Deus presentes na sua história, desenvolvendo ações que transformem a situação de exclusão em 
projetos de vida para todos.

OBJETIVO GERAL

Aproximar daqueles que vivem nas vias públicas, estabelecendo o convívio fraterno e solidário
.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Reconhecer e incentivar o protagonismo do povo da rua e dos catadores de materiais recicláveis;
> Apoiar e incentivar na mobilização e organização social do povo da rua;
> Incidir na promoção e defesa dos direitos do povo da rua.

APRESENTAÇÃO SINTÉTICA DA PASTORAL

A Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese de Vitória, está presente em todas as Áreas Pastorais da 
Grande Vitória, com a participação efetiva de 10 paróquias. Seus agentes trabalham no sentido de 
incentivar a organização dos moradores de rua em busca da superação do estigma da exclusão e da 
conquista da cidadania.

A Pastoral desenvolve ações nas ruas, praças e em espaços da igreja, com momentos de oração, 
aproximação das pessoas, criação de vínculos afetivos e de confiança, oferta de alimentos, roupas, kits 
de higiene, monitoramento e proposição de políticas públicas, em articulação com outros grupos da 
sociedade, bem como com conselhos e instituições de garantia de direitos.

Para 2025 a Pastoral do Povo de Rua se propõe a reforçar a luta pela defesa e promoção da vida, 
ampliando a incidência nas proposições das políticas públicas que atendam a essa parcela da 
população. Pretende também, motivar e incentivar a reorganização do Movimento Nacional do Povo de 
Rua ou motivar a participação em outros movimentos locais, propor a criação de um fórum social Pop 
Rua, promover encontros por área, orientar a população em situação de  sobre uso dos benefícios 
recebidos, pleitear a instituição de um percentual do dízimo destinado às ações da pastoral, elaborar 
estratégias para divulgação dos trabalhos da pastoral, priorizar ações que visem contribuir para o 
acesso à moradia, reorganizar a coordenação da pastoral e instituir uma pessoa jurídica para captação 
de recursos para a PPR.

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026



COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA:  Júlio Pagotto

COORDENAÇÃO DE ÁREA: Em processo de organização

LOCAIS DE ATUAÇÃO

Vitória
Paróquias Santa Teresa de Calcutá (Itararé)
São Francisco de Assis (Jardim da Penha)
Santa Rita de Cássia (Praia do Canto)
Sagrada Família (Jardim Camburi)

Cariacica
São Francisco de Assis (Bairro São Francisco)
Bom Pastor (Campo Grande)
Sagrado Coração de Jesus (Itaquari)

Serra
São Francisco de Assis (Laranjeiras)

Vila Velha
Nossa Senhora da Glória (Glória)

Guarapari
Paróquia Padre Eustáquio (Bairro Pe. Eustáquio)



PA
ST

OR
AL

 D
O 

PO
VO

 D
E 

RU
A 

– 
CR

ON
OG

RA
M

A 
DA

S 
AÇ

ÕE
S 

– 
20

25
PA

ST
OR

AL
DO

PO
VO

DE
RU

A
–C

RO
NO

GR
AM

A
DA

S
AÇ

ÕE
S

–2
02

5

Aç
ão

Da
ta

Ho
ra

Ab
ra

ng
ên

cia
Re

sp
on

sá
ve

l
Ob

jet
ivo

s/
Es

tra
té

gi
as

Re
un

ião
da

co
or

d.
15

/02
14

às
17

En
co

ntr
od

ef
or

ma
çã

o
29

/03
8h

às
12

h
To

do
s(a

s)
Ag

en
tes

da
Pa

sto
ra

l
Co

or
de

na
çã

o
Am

pli
ar

e
qu

ali
fic

ar
a

atu
aç

ão
da

Pa
sto

ra
l,

Di
vu

lga
çã

o,
Fic

ha
de

Ins
cri

çã
o,

As
se

ss
or

ia
Re

un
ião

da
co

or
d.

12
/04

8h
às

12
h

Re
un

ião
da

co
or

d.
14

/06
8h

às
12

h

En
co

ntr
od

eF
or

ma
çã

o
26

/07
8h

às
12

h
To

do
s(a

s)
Ag

en
tes

da
Pa

sto
ra

l
Co

or
de

na
çã

o
Am

pli
ar

e
qu

ali
fic

ar
a

atu
aç

ão
da

Pa
sto

ra
l,

Di
vu

lga
çã

o,
Fic

ha
de

Ins
cri

çã
o,

As
se

ss
or

ia,
Re

un
ião

da
co

or
d.

16
/08

8h
às

12
h

Re
un

ião
da

co
or

d.
25

/10
8h

às
12

h

As
se

mb
lei

a
29

/11
8h

às
17

h
50

ag
en

tes
Co

or
de

na
çã

o
Am

pli
ar

aa
tua

çã
od

aP
as

tor
al

Di
vu

lga
çã

o,
Fic

ha
de

Ins
cri

çã
o,

As
se

ss
or

ia,



PASTORAL DA SAÚDE

MISSÃO

Priorizar a vida e testemunhar o Evangelho no mundo da saúde, considerando alguns princípios básicos 
tais como: a humanização, a humildade, a perseverança, o respeito e o trabalho em equipe.

OBJETIVO GERAL

Promover, educar, preservar, cuidar, defender, recuperar e celebrar a vida, realizando ações em prol de 
uma vida saudável e plena de todo povo de Deus, tornando presente a ação libertadora de Cristo na área 
da saúde.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Reafirmar o compromisso de oferta de formação integral e permanente para os agentes de Pastoral da          
Saúde nas suas três dimensões: Solidária, Comunitária e Sociotransformadora;
> Fortalecer a identidade do agente de Pastoral da Saúde e suas atribuições;
> Estimular a garantia da saúde enquanto direito humano na perspectiva do acesso digno e da melhoria 
da qualidade de vida;
> Sensibilizar a Igreja para assumir a Pastoral da Saúde como parte essencial de sua missão 
evangelizadora;

APRESENTAÇÃO

A Pastoral da Saúde é a ação evangelizadora de todo o povo de Deus comprometido em defender, 
promover, preservar, cuidar e celebrar a vida, tornando presente, hoje em dia, a missão libertadora de 
Cristo no mundo da saúde. Na qualidade de cidadãos, os agentes desta Pastoral participam ativamente 
na política, tornando-se transformadores da sociedade pelo resgate da pessoa e da qualidade de vida.

A Igreja se interessa pela saúde pública por vocação divina, mas também por razões humanas, pois os 
cidadãos do Estado são, também, membros da Comunidade Eclesial. Por isto, a Igreja está sempre 
disposta a fazer a parte que lhe compete e a colaborar com as forças da sociedade.

A Pastoral da Saúde está presente na Arquidiocese há 39 anos e sua coordenação é composta por dois 
agentes das Áreas Pastorais pertencentes à Arquidiocese, eleitos/as em Assembleia em suas 
respectivas Áreas, a qual se reúne mensalmente para monitorar e avaliar as ações. Para 2025, a Pastoral 
se propõe a intensificar a presença nas áreas, sensibilizar e motivar a formação de novos agentes, 
nivelar o conhecimento e as normativas para o preparo dos fitoterápicos e reorganizar as equipes de 
visitas hospitalares



COORDENADORAS ARQUIDIOCESANAS: Rosa dos Santos Rébuli e Élida Mara Modesto Ribeiro

COORDENAÇÃO DAS ÁREAS

Área Vitória: Noemita Alexandre de Souza
Área Cariacica/Viana: Rosa dos Santos Rébuli e Tatiana Carletto Cappto
Área Vila Velha: Luciana Vitório
Área Serra/Fundão: Élida Mara Modesto Ribeiro e Vanda de Deus Alcântara - 
Área Benevente: Maria Aparecida Guimarães Cassani
Área Serrana: (vago)

LOCAIS DE ATUAÇÃO: Visitas hospitalares e domiciliares, farmacinhas, conselhos estadual, municipais 
e locais, atendimentos no Bioenergético.

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026



APRESENTAÇÃO

A Pastoral Operária atua no seio da classe trabalhadora 
promovendo a reflexão sobre a vida dos trabalhadores/as à luz 
da Doutrina Social da Igreja Católica e da Palavra de Deus. Na 
década de 1970 a Pastoral Operária foi a voz da igreja junto às 
lutas dos/as trabalhadores/as e a voz da classe trabalhadora na 
Igreja. Atua no campo eclesial, político, popular e sindical.

Muitos sindicatos foram tomados das mãos de diretorias ligadas 
aos patrões no estado do ES e no Brasil, bem como associações 
de bairro que não tinham compromisso com os moradores/as. 
Foi parte na construção da Central Sindical, atuou e atua na 
organização das trabalhadoras/es. No ES, organiza com 
movimentos sociais, populares e igrejas a Marcha pela Vida e 
Cidadania que, neste ano, está em sua 25ª edição.

Para 2025 a Pastoral Operária se propõe a ampliar o debate em 
torno da escala 6x1, provocando a consciência crítica para a 
tomada da consciência de classe e intensificar o 
acompanhamento de projetos de Economia Popular e Solidária.
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PASTORAL DA SOBRIEDADE

MISSÃO

Evangelizar, integrando fé e vida, promovendo a dignidade da pessoa com dependência química e da 
família, contribuindo para a construção de uma sociedade justa e solidária.

OBJETIVO

Prevenir e recuperar a dependência química e outras dependências a partir da vivência do Programa de 
Vida Nova da Pastoral da Sobriedade, que são os “12 passos para a Sobriedade”.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

> Implantar grupos de autoajuda da Pastoral da Sobriedade nas Paróquias;
> Contribuir com a reinserção familiar e social daqueles que se recuperam da dependência;
> Conscientizar as lideranças da igreja para o desenvolvimento das ações da Pastoral da Sobriedade;
> Incentivar a criação de Comunidades Terapêutica Diocesana (vinculada à igreja)
> Integrar-se na rede de serviços de saúde local, trabalhando em parceria.        
   
APRESENTAÇÃO

Para tratar a dependência química através da evangelização e do amor, a Pastoral da Sobriedade surgiu 
em 2005 a partir da formação de um Grupo de Autoajuda na Paróquia Ressurreição, no bairro 
Goiabeiras, em Vitória. Após duas décadas, a pastoral já conta com a participação de 50 agentes, que 
atuam em sete paróquias distribuídas na Grande Vitória e em Santa Maria de Jetibá.

Promover a dignidade do dependente químico e de sua família e contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária são os principais objetivos dessa pastoral, que atua desde o campo da 
prevenção do uso das drogas até o da recuperação e o da reinserção social.

Para 2025 a Pastoral da Sobriedade propõe o foco nos grupos de autoajuda e trabalhar para a 
sobriedade da pessoa através dos 12 passos: admitir, confiar, entregar, arrepender-se, confessar, 
renascer, reparar, professar a fé, orar, vigiar, servir, celebrar e festejar. Eles são abordados em reuniões 
cíclicas e ininterruptas, que seguem um calendário nacional e, para isso, pretende-se formar e capacitar 
novos Agentes de Pastoral e desenvolver a formação permanente dos já capacitados. Além disso, se 
propõe também a apoiar as comunidades católicas que tratam a dependência química e realizar reunião 
geral com todos os agentes.

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026



COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Aridene Duarte Olindino

COORDENAÇÃO DE ÁREA: 
Cariacica/Viana: Helder Araújo Pinto 
Serra: Fábio Sepulcro

LOCAIS DE ATUAÇÃO:
Paróquia Sagrada Família – Vitória
Paróquia da Virgem Maria – Cariacica
Paróquia São Paulo Apóstolo – Serra
Paróquia Santo André Apóstolo - Serra
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COMISSÃO DE PROMOÇÃO DA DIGNIDADE HUMANA (CPDH)

MISSÃO

Defender  a  promoção  da  pessoa  humana  e  a  proteção  de  seus  direitos,  a  prática  da  justiça  e  a  
edificação  da paz. 

OBJETIVO GERAL 

Promover  os  valores  universais  da  paz,  da  cidadania  e  da  dignidade  da  pessoa  humana,  por  meio  
de  sua difusão  e  implementação  nas  relações  sociais,  econômicas  e  políticas,  com  fundamento  no  
Evangelho,  na Doutrina Social da igreja e nos direitos humanos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

>Defender os direitos humanos estabelecidos no ordenamento jurídico, civil e canônico vigente, com 
atenção à necessária proteção aos (às) mais vulneráveis, em consonância com as orientações da Igreja;
>Articular a interação com outras pastorais sociais e o diálogo interno com as forças vivas da Igreja 
Católica e das igrejas irmãs;
>Apoiar, informar e subsidiar o Arcebispo da Arquidiocese de Vitória, no tocante a assuntos ou eventos 
graves referentes à justiça e aos direitos humanos, em âmbito de fato, legislação, jurisprudência e outros 
aspectos.

APRESENTAÇÃO 

A Comissão para Promoção da Dignidade Humana (CPDH) é uma comissão de estudos e de ação, 
inserida na estrutura do Vicariato para a Ação Social, Política e Ecumênica e está em comunhão com a 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e com a Comissão Brasileira Justiça e Paz, sob as diretrizes do 
Arcebispo de Vitória do Espírito Santo.

A CPDH se reúne uma vez por mês, sempre no terceiro sábado do mês, das 9 às 12h. Os seus membros a 
representam em outros espaços e movimentos como Conselho Estadual de Direitos Humanos (CEDH), 
Comitê Estadual para a Prevenção e Erradicação da Tortura no Espírito Santo (CEPET), Jornada de 
Segurança Pública e Direitos Humanos, Comitê Estadual de Orfandade e Direitos, junto ao Movimento 
Negro, ao Movimento de Atingidos pelas Barragens, Movimento Pela Erradicação da Violência Contra a 
Mulher e outros. 



Para 2025, a CPDH se propõe a contribuir com os debates e enfrentamento às mazelas sofridas pelas 
minorias, expressas nas mais variadas formas de violência sofridas cotidianamente.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA 

A  Coordenação  da  CPDH  é  constituída  de  um(a)  Coordenador(a)  Geral,  um  Coordenador(a)  
Adjunto(a)  e  um(a) Secretário(a)  Adjunto(a)  e  por  3  (três)  membros  suplentes.  A  coordenação  
no  biênio  2024-2026  é  exercida  por Edinete Maria Rosa e Joana D’arc Batista Herkenhoff. 

CAMPO DE ATUAÇÃO 

Todo o Estado do Espírito Santo.
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PROGRAMA DE INTERCÂMBIO DE JOVENS BRASIL E ALEMANHA

MISSÃO

Promover a troca cultural e o desenvolvimento pessoal de jovens brasileiros e alemães através do 
trabalho voluntário em projetos sociais, contribuindo para a construção de um mundo mais justo e 
solidário.

OBJETIVO GERAL

Contribuir com a prática do intercâmbio entre jovens brasileiros e alemães e as demandas dos 
projetos sociais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Inserir os jovens nas pautas sociais estimulando na juventude a solidariedade e a prática do trabalho  
voluntário
> Proporcionar aos jovens a troca de experiências entre diferentes culturas, idiomas, raça/etnia e 
condição social
> Contribuir para o intercâmbio cultural entre os jovens alemães e o público atendidos nos projetos 
sociais.

APRESENTAÇÃO

O Programa de Intercâmbio de Jovens para o Trabalho Voluntário existe entre as Arquidioceses, de 
Vitória e de Paderborn, na Alemanha, há mais de 20 anos e, ao longo desses anos, dezenas de jovens 
alemães vivenciaram a experiência de trabalho voluntário no Brasil, atuando como “educadores” nos 
projetos sociais da Arquidiocese de Vitória, principalmente com crianças e adolescentes.

Esse programa de intercâmbio é formalizado por meio de acordo firmado entre a Mitra Arquidiocesana 
de Vitória e a entidade Mundus Eine Welt e.v., na Alemanha, entidade responsável pela metodologia de 
seleção, preparação e envio dos intercambistas e todo o custo de manutenção dos jovens no Brasil.  
Cabe à Arquidiocese identificar as famílias que tenham o perfil para acolher os voluntários e fazer o 
acompanhamento do jovem e da família acolhedora durante os 12 meses de permanência dos jovens 
aqui.
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A continuidade desta parceria só tem sido possível graças à colaboração da Cáritas Brasileira Regional 
Espírito Santo, haja visto que, por ser um programa voltado para a dimensão social e financiado com 
recursos públicos do governo da Alemanha, o financiamento só pode ser repassado via entidade 
filantrópica de Assistência Social. Devido à extinção da Cáritas Arquidiocesana em 2017, desde então, a 
Cáritas Brasileira Regional Espírito Santo tem dado a sua colaboração, que constitui no envio de toda a 
documentação necessária para a solicitação do visto e permanência dos jovens no território brasileiro.

Em 2016 o projeto abriu as portas para que os jovens daqui possam fazer o intercâmbio na Alemanha, 
sem nenhum custo para a nossa Arquidiocese. Assim sendo, de 2016 até 2024 dezenove jovens da 
Arquidiocese de Vitória tiveram a oportunidade de fazer o intercâmbio, sendo que os dois últimos 
retornam em agosto de 2025, enquanto mais três estão em processo preparatório para o intercâmbio 
entre setembro de 2025 a agosto de 2026.

Para 2025 o Programa se propõe a melhor qualificar o processo de seleção e preparação dos jovens 
brasileiros e aperfeiçoar os processos de acolhimento e integração dos jovens alemães com as famílias 
anfitriãs.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA
Padre Hugo Scheer e Elizabeth Regina Lopes

LOCAL DE ATUAÇÃO
O programa é destinado à juventude do território da Arquidiocese de Vitória e Arquidiocese de 
Paderborn na Alemanha, os quais atuam em projetos sociais de ambas.
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FÓRUM IGREJAS E SOCIEDADE

MISSÃO

Construir coletivamente um projeto de País, defendendo a democracia, os direitos sociais, o 
enfrentamento às desigualdades sociais, exercitando a ética, o compromisso e a responsabilidade 
religiosa, política e econômica com todos os seres vivos.

OBJETIVO GERAL

Propor, articular e fortalecer ações com as Igrejas e movimentos sociais organizados na perspectiva de 
colaborar na construção de uma sociedade mais humana, justa, solidária, fraterna e realmente 
democrática.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Buscar a unidade, por meio do fortalecimento deste e outros espaços plural e inter-religioso
> Cuidar para que o diálogo não exclua, mas dê vez e voz para quem não é de Igrejas
> Fomentar ações propositivas de valorização da agroecologia, hortas comunitárias urbanas, 
agroflorestal e a organização da agricultura familiar.

APRESENTAÇÃO

O Fórum Igreja e Sociedade em Ação foi criado a partir do seu primeiro encontro, ocorrido no dia 27 de 
julho de 2019, em Vitória, com a participação de membros de igrejas cristãs, universidades, sindicatos e 
dos mais diversos movimentos sociais organizados no Espírito Santo, para articular as ações pactuadas 
nesse encontro e zelar pela unidade de seus membros, convictos de que, juntos, podemos superar o 
momento difícil que o país atravessava. 

As igrejas e movimentos sociais organizados afirmaram em carta aberta do encontro: “firmamos o 
compromisso de caminhar juntos, com respeito às particularidades de cada instituição e movimento 
social, ombreados na transformação da sociedade, construindo de forma criativa o amanhã que 
deixaremos para as gerações futuras e que queremos que seja melhor do que o hoje”. 

A segunda plenária do Fórum aconteceu em 05 de outubro de 2019, no auditório do colégio Agostiniano, 
e decidiu por eleger uma Coordenação do Fórum para dar prosseguimento às estratégias retiradas do 
encontro de julho de 2019. Para 2025, o Fórum se propõe a não retroceder na luta pela democracia e 
garantia dos direitos constituídos



COORDENAÇÃO EXECUTIVA

Composta por 01 representante de cada área Pastoral da Grande Vitória, 01 representante do MST, 01 
representante da Juventude, 01 representante do movimento sindical, sendo que para cada titular 
deve-se indicar um suplente.

Atual coordenação Executiva: Clemilde Cortes Pereira e Regina (Movimento sindical), Jerri Oliveira 
(MST), Matheus Costa Salles (Juventudes), Vadilson e Lurdinha Amorim (Serra/Fundão), Edneia 
Figueira dos Anjos Oliveira e Katia Mariano (Cariacica/Viana), Eustáquio e Rosiane Nascimento (vila 
velha) e Heider J. Barbosa e Giovanni Livio (Vitória).

O Fórum se reúne em Plenárias abertas e plurais ao menos 03 vezes ao ano. E a coordenação executiva 
tem reuniões presenciais e online para os andamentos decididos pelas plenárias.
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FÓRUM DOS PROJETOS SOCIAIS

MISSÃO

Reafirmar a identidade e o sentimento de pertença, conservando suas raízes e preservando sua história 
vinculadas à Igreja Católica.

OBJETIVO GERAL

Articular e integrar os projetos sociais vinculados à Arquidiocese, organizando-os em comunhão com as 
demais forças vivas da Arquidiocese.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Animar, fortalecer e resgatar a identidade eclesial dos projetos sociais;
> Trazer o grito e o clamor das pessoas em situação de vulnerabilidade dentro do espaço coletivo;
> Desenvolver um trabalho coordenado e em rede;
> Colaborar com a sustentabilidade dos projetos sociais, nas dimensões econômica, social, ambiental, 
cultural e política.

APRESENTAÇÃO

O Fórum dos Projetos Sociais é composto pelos projetos vinculados à Igreja por sua missão 
evangelizadora e sociotransformadora. Atualmente, são 23 projetos sociais atuantes no território 
arquidiocesano, abrangendo 5 municípios: Vitória, Serra, Cariacica, Vila Velha e Guarapari. São 
considerados Projetos Sociais vinculados à Igreja aqueles que são mantidos ou têm vínculos formais e 
informais com organismos da Arquidiocese de Vitória, sejam paróquias, congregações ou projetos 
nascidos dentro das Comunidades Eclesiais de Base ou de alguma Pastoral Social. 

São constituídos com personalidade jurídica sem fins lucrativos na forma de Associação ou Fundação. 

O Fórum dos Projetos Sociais se reúne de forma ordinária a cada mês, toda primeira terça-feira do mês, 
de 8h30 às 12h, de forma online ou presencial, na Mitra Arquidiocesana de Vitória, ou 
extraordinariamente quando necessário. A representação dos projetos no Fórum é feita por duas 
pessoas, sendo uma titular e uma suplente. Nos encontros mensais, refletimos, planejamos e avaliamos 
as atividades desenvolvidas. Quando necessário, criam-se comissões para facilitar a organização e o 
desenvolvimento das atividades.
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Para 2025, o Fórum dos Projetos Sociais se propõe a resgatar a história de cada projeto com a intenção 
de afirmar sua identidade cristã, fortalecer o sentimento de pertença à arquidiocese, dar continuidade 
às formações, continuar desenvolvendo ações conjuntas e participar ativamente das atividades 
propostas, como a Via-Sacra, Campanha da Fraternidade, Grito dos Excluídos, dentre outros.  Além 
disso, se propõe a resgatar e/ou construir um caminho de diálogo com os Párocos cujas paróquias têm 
um Projeto Social em seu território.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA

Pe. Flório, Massimo Ramundo (Vicariato), Luciano de Souza Figueredo (AICA), Rafiza Camargo (APROVA 
Marista), Monique Rosa Miranda Teixeira Cezano (Associação Amor e Vida), Patricia Cuman Santiago 
(CESAM), Cristiane Bronzani (Fé e Alegria), Solange Alves Ribeiro (Cidade do Garoto) Maristela Leal 
(Pastoral do Menor-Guarapari), Luiz Álvaro (Creche S. Vicente), Lucia Helena Ribeiro Andrade (Abeca), 
Cesar Augusto Barros Tononi (Reame), Matheus de Souza (Oratório Festivo Salesianos), Ana Aparecida 
de Jesus Pereira (Proj. São José Calasanz), Sandra Alves de Souza da Silva (Caminho do Bem), Diácono 
Tarcísio (Obra Social N.S. das Graças), (Projeto Vida), Eliane (AAOCA), Centro Nova Geração, Cristo Rei, 
CAOCA, Centro Social Santa Mônica, Padre Marcos (Obras Pavonianas)
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ESCOLA DE FÉ E POLÍTICA DOM SILVESTRE LUIZ SCANDIAN

MISSÃO

Formar lideranças que integrem fé e política para construir uma sociedade mais justa, igualitária e 
solidária, inspirados pelos valores do Evangelho de Jesus Cristo.

OBJETIVO GERAL

Contribuir com a formação de lideranças cristãs inseridas nos movimentos sociais, partidos, mandatos, 
ONG’s, etc., a partir da reflexão bíblica, teológica, das ciências sociais e da filosofia, na perspectiva de 
uma sociedade justa, solidária, democrática, pluricultural e pluriétnica;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Fomentar o pensamento social cristão à luz do Ensino Social da Igreja e dos valores evangélicos;
> Incentivar, apoiar e assessorar grupos de estudos e atividades formativas nas paróquias dentro do eixo 
fé e política;
> Formar assessores e multiplicadores capazes de realizar trabalhos nas comunidades locais;
> Ser um espaço de produção de eventos e de materiais de reflexão para a educação popular e análise da 
realidade.

APRESENTAÇÃO

As Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja do Brasil (2003-2006, p.48), da CNBB, constatam no 
mundo atual o “enfraquecimento da política, fruto de mudanças culturais – difusão do individualismo, o 
crescimento do poder dos grandes grupos econômicos multinacionais, que pretendem impor suas 
decisões à sociedade e substituir as instâncias políticas”. Por este motivo, insistem que cabe aos 
cristãos e às comunidades eclesiais incentivar a participação política e o exercício da cidadania, na 
perspectiva de novas políticas públicas e de um novo modelo de sociedade – justo e solidário (168-175).  

A Escola de Fé e Política pode e deve cumprir a missão de tornar-se um centro de irradiação da doutrina 
social da Igreja na consciência dos cristãos, um espaço de análise dos problemas do mundo pela 
compreensão de suas raízes geradoras e seu julgamento à luz dos ensinamentos cristãos.

Para 2025, a Escola de Fé e Política se propõe a desenvolver o 4º Curso de Formação de Cristãos para a 
Política, sistematizada em 4 módulos durante 1 ano, com atividades à distância entre os módulos. Cada 
módulo é executado em 3 dias, sendo sexta à noite, sábado e domingo em tempo integral..



COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA

Coordenação Geral: Pe. Vitor César Zille Noronha, Maurício Abdalla e João José Barbosa Sana;
Coordenação Executiva: Pe. Vitor César Zille Noronha;
Coordenação Pedagógica: Prof. Dr. Maurício Abdalla
Secretária Executiva: Maria Bernadete Rangel

LOCAL DE ATUAÇÃO

As atividades presenciais acontecem no Centro de Treinamento em Ponta Formosa. Os participantes são 
os mesmos do 1º ao 4º módulo, não sendo possível sua substituição em função do caráter de 
integralidade e continuidade do curso.

>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026
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>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025

MISSÃO

Fomentar a solidariedade, a compaixão e o respeito entre as pessoas, conscientizando sobre questões 
sociais, abordando temas relevantes, como pobreza, desigualdade, direitos humanos e meio ambiente, 
incentivando a ação solidária para mobilizar as comunidades a trabalharem juntas em prol da justiça 
social e da fraternidade.

OBJETIVO GERAL

Promover, em espírito quaresmal e em tempos de urgente crise socioambiental, um processo de 
conversão integral, ouvindo o grito dos pobres e da Terra nas seis Áreas Pastorais para estudo do tema 
da Campanha da Fraternidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Reconhecer o caminho percorrido e as ações já iniciadas com a Encíclica Laudato Si’ (LS) e o Sínodo 
da Amazônia, em vista do seu fortalecimento e continuidade
> Propor a Ecologia Integral como perspectiva de conversão e elemento transversal às dimensões 
litúrgica, catequética e sociotransformadora do compromisso cristão
 >Promover e apoiar ações efetivas que visem à mudança do modelo econômico que ameaça a vida em 
nossa Casa Comum

APRESENTAÇÃO

Para a Campanha da Fraternidade 2025 realizamos no final do mês de novembro de 2024 um novo 
modelo de formação, com envolvimento de quase 700 pessoas interessadas no tema da Fraternidade e 
Ecologia Integral. Tivemos presença marcante de leigos e leigas, juventudes, lideranças das pastorais e 
equipes de serviços, coordenadores das comunidades e outras lideranças atuantes na Arquidiocese de 
Vitória.

Buscamos com isso realizar um processo pedagógico, metodológico e participativo que permita à 
Arquidiocese de Vitória a formação sistemática para a realização da Campanha da Fraternidade 2025 de 
forma concreta, que possa dar frutos e transformar a realidade enfrentada, por meio de uma proposta 
adaptada para as próximas Campanhas da Fraternidade, independentemente do tema e do lema 
proposto. 



Até então a formação e preparação para a campanha acontecia de forma centralizada, sempre no 
primeiro sábado do mês de dezembro do ano anterior e contava com a participação de poucos 
representantes de cada paróquia, reunindo cerca de 190 pessoas. Quem participava, nem sempre, 
conseguia fazer o repasse para sua paróquia das reflexões, debates e ações pertinentes à campanha.

Para 2025, a CF propôs a formação descentralizada nos territórios das Áreas Pastorais, para que mais 
pessoas pudessem participar e dialogar sobre a sua realidade e assim surtir mais efeitos nas Áreas e em 
toda a Arquidiocese.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA:

Foi criado um grupo de animação, no entanto, tem-se pensado na possibilidade de se constituir uma 
coordenação arquidiocesana.

LOCAL DE ATUAÇÃO: em toda Arquidiocese de Vitória.
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CAMPANHA PAZ E PÃO

MISSÃO

Combater a fome e promover a inclusão social sensibilizando as pessoas para a solidariedade e a justiça 
social. 

OBJETIVO GERAL

Enfrentar a fome e promover a inclusão social dos empobrecidos, no âmbito da Arquidiocese de Vitória, 
por meio da arrecadação e distribuição de alimentos, da participação política no município e de 
processos formativos de cidadania, direitos humanos e participação social.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Organizar ações contra a fome e pela inclusão social;
> Sensibilizar e motivar as pessoas a viverem a solidariedade;
> Ser voz junto aos poderes constituídos para garantir justiça social aos mais desprotegidos.

APRESENTAÇÃO

A Campanha Permanente Contra a Fome e pela Inclusão Social nasceu em 2019, ainda antes da 
pandemia, e foi lançada oficialmente em 2021, durante a Festa da Penha, com a criação da rede de 
doadores permanentes e o lançamento do site e da marca Paz e Pão.

Ela se inspirou nos apelos do Papa Francisco e dos dados alarmantes do crescimento da fome no Espírito 
Santo e no Brasil. Suas ações são organizadas para atuação em três eixos:  enfrentamento à fome, 
assistindo famílias mensalmente com cestas básicas; formação e espiritualidade; incidência política, 
estimulando os cristãos e os beneficiários a participar nos territórios, consolidando redes e parcerias 
para que políticas públicas sejam reivindicadas e garantidas com a participação efetiva dos que dela 
necessitam.

Para 2025, a Paz e Pão se propõe a continuar na luta para minimizar a fome e a oferecer cursos de 
qualificação para que elas possam gerar renda e melhorar a qualidade de vida.



>> PLANO DE AÇÃO PASTORAL 2025/2026

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA

A coordenação permanente se reúne mensalmente e é formada por membros das áreas pastorais. O 
acompanhamento das contribuições e compra das cestas básicas são feitos por um comitê gestor 
constituído de 5 membros, que fazem parte da coordenação geral da Campanha Paz e Pão.

COORDENAÇÃO GERAL: Terezinha Baldassini Cravo
COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA: Ana Petronetto Serpa , Dante Pola, Francisco Schwan, Marco 
Romanha.
EQUIPES DE ÁREA
Composta pelos 2 coordenadores arquidiocesanos e uma ou duas pessoas por paróquia que aderiram à 
Campanha. Em processo de constituição.

LOCAL DE ATUAÇÃO
Paróquias localizadas nos territórios de maior vulnerabilidade social.

A Campanha Paz e Pão foi lançada em 2019, em meio à pandemia de covid-19
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COMISSÃO PARA O ECUMENISMO

MISSÃO

Promover o encontro entre as igrejas cristãs que compõem o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do 
Brasil (Conic) e entre as demais igrejas cristãs dispostas a dialogar, possibilitando e promovendo o 
diálogo interreligioso.

OBJETIVO GERAL

Possibilitar o intercâmbio religioso em vista do maior respeito e tolerância com o credo e religião do 
outro.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

> Unir as diferentes instâncias religiosas cristãs e não cristãs em vista da promoção da vida e em defesa 
da dignidade e da integridade humana.
> Orientar a deixar de lado as diferenças doutrinárias de cada segmento religioso e a acolher os valores 
e princípios comuns presentes em cada religião.
> Promover o debate interreligioso e ecumênico em vista de facilitar atitudes de respeito e tolerância 
religiosa.

APRESENTAÇÃO

A Comissão para o Ecumenismo da Arquidiocese de Vitória, desde a sua fundação, em 1994, quando foi 
oficializado o Conselho Ecumênico das Igrejas Cristãs, vem se posicionando de forma profética em 
defesa da vida, do fortalecimento e promoção dos direitos humanos. Sua atuação se dá em três 
dimensões: 
- Dimensão solidária, se colocando em defesa da vida das minorias, constantemente ameaçadas por 
sistema regido pelo necropoder e a necropolítica que protege a vida dos privilegiados economicamente 
e deixa morrer os mais vulneráveis socialmente;
- Dimensão comunitária educativa: visa possibilitar a convivência harmoniosa com o diferente em uma 
sociedade plurirreligiosa, onde as diferenças e diversidades não produzam inimigos, mas possam somar 
esforços para construir a cultura de justiça e paz;
- Dimensão político-institucional: tem sua razão de ser e atuar nos princípios cristãos do profeta Jesus 
de Nazaré, para que todos sejam um, não na uniformidade, mas na unidade d’Aquele que veio ao mundo 
para que todos tenha vida em abundância (Jo, 10,10). Ele foi morto por um sistema religioso intolerante 
e intransigente e um sistema político regido pelo necropoder, o poder da morte. É na força da sua 
ressurreição que as igrejas se unem para defender a vida.
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Para 2025, a Comissão para o Ecumenismo da Arquidiocese de Vitória se propõe a estreitar as relações 
com o Conic e ampliar o diálogo com as diferentes religiões, visando contribuir com o combate à 
intolerância religiosa.

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA

A coordenação da Pastoral Ecumênica está vinculada ao Vicariato e tem como representante o Pe. Carlos 
Antônio Conceição.

LOCAL DE ATUAÇÃO

A Comissão para o Ecumenismo, vinculada ao Conic, atua em toda a sociedade, constituindo-se como 
sentinela profética em defesa dos direitos humanos e da vida.
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Telefone: (27) 99816-7881
E-mail: vicariato.social.aves@gmail.com

Site: http://aves.org.br 
Instagram: vicariato_social

ENDEREÇO
R. Soldado Abílio Santos, 47

Centro, Vitória – ES, 29015-620

Ciranda pela Vida


